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'

encarleruuçáo , de alfaiate, de

sapateiro o igualmente do tu­

manquoiro, upreciundo ():" tra­
balhos mais aperfeiçoados o pro­
ductivos imaginados pelos meni­
nos surdos- mudos, que �q,)]'esen­
tam »nnua lmcute em prol do es­

tabelecimento, além do inrlis­
pensavel ao COllRU1ll0 de seus

oper.uios , uma verba mui tissi­
mil satisfactoria e de grande in­
Iluenoi.i nOR seus destinos futu-

dez CUItl um pouco !ll:\lS' de vi- duudand» em preju iz. conside-
(J"}

, ruvel que �L hist.uia aindu hojeui .in em. '1

r�8CrOV�3Br1o estas linhas rc- lamenta.
corda-nos a narração de um Quant: p .ssivol em I!OS�a

facto quo OUVitllOS de um .uuigo terra brnzi leir.i nâo será uindn a

sobre os prejuízos de que era in noculnçü» de muitas felicida­
victima um firlulg.. inglez , em dos de que f-rum alv» os POV(\S
SUi\ cconomi» domestica, chc- autigos, ao m:,gi()(1 influxo dl)

g,uHl0 ao oonhccnnent- depois nova centelho q{!(' l' ,dia inflam­
dH enumeração de muitos pratos mar-se P()I' toda a parte, tal

qlw uppareciâ» á me-a realisada qual succcdeu ao espuito snpe­
P:'I' um criado, que orn () acores- rill!' de José , a -u» ir.spiraçâ»
cimo riu um paliteiro (l seu ca- qnasi divina, nn tr- II� sonh.rs do

va llo de batalha I Pharaó di) Egypt» desconcertado
v�

e (I seu pen hor de alliança atls

prodígios c.un quo uquella CI'i·

<Inça haveria de glorifica l-o mais
tarrle , despedaçando () cofre ma­

ruvilhoso dlls seus amores e vir­
tudes !

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
das importantes até as 7 horas.

Desterro, 3 de Novembro Cle
1886.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS .Ii: CHEGADAS DAS MALAS

Par te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jías 7 o "n, n chega a 15

tl 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a fi, lü e ;!(i.
P'I'a Cannas-Vieiras=-a 5, 13, ;ól c :�9; cb e.;a a

6, 14, 22 e 30.
.

Para Laguna-a 5, LO, 15, 20, 25 e 30; chega a I,
6,11,16,21 e 26.
Para Theresopnlis e Sa nta Iz a bcl=-tod a s as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para BaI'ra-Velh� conduz tarnbem ma­

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
r?r, O de Lages-para S, José, Santa Thereza , An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Canoas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho � Ribei­
rão, O da Laguna-para S • José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão, ',r·"ranguá, Jaguaruna e Imaruh y,

I'OR.

Não faltam alli 0S apparelhos Ná.: devemos estranhar lue:'·

do gyu.nastica corn (iS :�eus I'es- 1111) esta desordem nus orçamon­
pectivos trnpesioa em e:,pctçIJSII tos do ficblg<l ingl ez quando a

recreio f.lllbl'e 11 lad» «riontul de mesma na tureza em Ruas dispu­
um bellissimo jardim ern dispo- -içõcs topographicus nos omba­

sições geometricus as mais vu- raça a cada pass em muitas 1'e-

l riadus f) perfeitas, a Rua «apella soluções de lisougeir: alcance,
onde se tiiz missa ai/R doniingos, merliand« uma mollecnl.. a mais
e as suas plantações variadas tenue de SU<i� leis que 80 derr»­
especialmente ne legumes, de ca.n em authi these : diametra l-

�----_._-,',����-�

café, de cannus. no declive de mente «pposta á mediria dl,R NOTICIARIO

uuiu montanha s()lllbl'8 indo aO uussus desoj..s. Cheg;Jn,sabbado ultimo,pl'oce-
jlinge (J edificio, que of'fel'Ce8 I Em S rrhiagu d" Chile, lelll- dlmte ch eÔi'te, o cI'llZadtll' Tl'a­
uma paysagem a m<llS dig!'�t ele bra-Dos h<l\'81' lid!1 (�ill muitos jano, que velll ás urdens da pl'C­
contempluçâo pOI' aquellas aI- j 'nlaes quando enUllOS :llnda sidenci:l, para garantir a effica­
turas,confol'mc já lI�encionan)(Js. 11lenin\) t.llllb(�11l1 (IS tn:mlll'es de cidade rias [IlGdidas do govel'l1'l
K muitissimo dedieari,. e as- t.ena ahahlll de cont.innfl o nu attinente a" fechamento oos

!'lidul' em Sllas delibe!'açãe!" () sr. soceg'\ d'aqnella� P()pulat;õe�, n"�;s()s plll't.ns ás pl'ocedenchs iii
directlJl' do Instituto dos MOlli- que ne!Jl po!' 1S81 abilni'loI:<llllj Rio da Prata.
n(lS surdos-mudos, Rendo pt)r () seu i)ll�tt) de hillJi'O:--.<i dl�(jIG('- C(}rnlll<lllda este vaso da nossa
elle I!lesmu anxiliL\c1os algllm,ls ção ii t,ua patria em :-;1I1L ROl'te nhll'inha do gUL'I'!'il () foi!'. capitã!)
ve:t.e�;, embol'a (IS presida dial'ia- i\r1vcr;';t1, ainna que p(;ll�; ares ;-;.t) ,de fragata Alval'im C ,:�ta.
mente na. urdom dus tl'ab Ilhf)� dcspí.�(iacü a al'galll<lCa d,,� seus I '. -----

"f'fi . . .

1
'

l'fi' ..
. 'I' I

'

"I Para () Lycen rio Art.es e Offi-
os (I Claeti e mcml10S agncll to- el.l elOS m:l.lS 1'>0 ir I,H, e li qnc e

. . . .. . .Icio!" cheO'ou no nltilll'l l)aqueteI'CS enl eontinlla actividade sem- mal:' pl'ecIOSO alll(b,H. eXIstencla 'A o .'
. eh corte, urna pequena l)n!IIR;�pre solomnisurJ.lo ,\ natnl'ez l (1U milh,; j'e�, de p8�i;(JaH.

i'!".llr]tiSlI. e l'XUbcl';lntemente de Nâo esquecem 11'11' isso (lS typngl'aphiea quo vai seI' utili-
. sada Dá allh de tYIJogl':J.!>hia al-

sua palfl'L chilen ,s n sua p,,!m!:tçào aetlLd - -

Sej,\-nos pel'lllitti(h, ilbseI'vlIl' de 2.200.000, em Gllj'l bellefLil1 �li eLstabeleCirh desde a fundêl<;ii.o
•

. 110 VCCIl ..
aqui quant() nos foi a.gl'ar1avel a deve!l! tl':-�halh<ll' l! n c<lnsHlera- J

t -J I
� -J t'

'.� - . .

I t I·
A cIJlllpra desta n8(IIlCna 111;\-

e11 l'all;l. 110 Fia ao WlS 1'(' 81çoe'-' �'an elll que a SCli.'IlCW. ((WC el'. .. .• .

, . dllna de l[nill'lUllI' lllf'I'III:LIII-(Faquellus meninos, u asseio alli o deullee de S811S i..)sfol'çc's mau· , . . '1
)

.

d 1 '!
.

1 d' 1 j't ',..l lt
. n()�, tOI I'cnllSil:ltt 0"111 a llnpOI'-esenvl) Vi( o, a sua eXl) cm, lfi(\ (1 \IH, lllll'í.ill'lll (le'Cl'e (JS maIS . ,. . -.,.

t'
t.allCla do vatlOSI_) donatiVo IIltl-c()llee��àl f de meRas de pecll'i\ OpP,\}' unos. ,

�

1:T 11I�unente feito ,.'1 Lyceu l)e}o[110!'jj;(1I'e de lllulticolpl', beill Co-
. AH cl'upcoe:, tl'CmOlHJas do \ e·. ..

,

l)OSEO (11stl!�Cto eOllt(�I'!'a.ne(l, f'1'.
mo o f'CU tl'em de c!IRinha, opti- tiuvi,) acabal':ltn com as cida(hj�,

(�tlmmembrlol' .l()f�é Ignacio damamente ol'denurlo o alvejante e rle HCl'onlanu1U e POlllpeia, que
',' fidell' (J,c·., d· e ': :'bl1f1-J"lncl'a ox-

.

fi
.

It B,ncha, com () filll dodill'ndli (lo
• • ". u • nem por ISS>! cal':í!ll 11lSépU as

-J . ser appltcar10 a eRRe IfIclh'Il'i\-
ante a cill'agem IIOS �lvontlll'ml'OS

mento.tllllbici<lsos d'aquellas I'iqllezas . _

<lcclllIJulat1é1s, excavi\llib ás \'0- Apez H <11)8 \'aticillio;o; d"s mll-

!.C� voluntariamente a SUa [,:1'1)' j' n:íl'chistas, I) tal�nt<)so e�ta.di(o;­
pl'l:l sepultuJ'a, slIocedendo IstlJ ta Panl 1 Bert cRta l'eVi1bcllll1an­
igualmente :�!) grande Plinio, o do pacifica e sci0ntifictullento II

Il:\tmali:-:ta, Plllbol'u OUt.l'O f,lSf'e 1\H1kin .

(I de"idel'atum de sua dedicação Entl'e outras Cdusas, instituio
a uma empl'eza. tão perigosa, re- um pr�dalUento tonkinense, ql1e

'Movimento dos Paquetes

COLLABORAQÃO

FREDEIUCO SATTAMlNICOMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro nos dias

1, 5, 11,17 e ;U,
Chegam ao Desterro, dessa procedcnein nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
'

.
Chegam ao Desterro, procedentes do sul, nos

dias 3, li, 17, ;�O e 28,
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale"re Qúm

esc31a por Santos, Destel'l'o, Rio e'lrandé e Pe:otas
A de Gaté Montevidéo, com escala por Santo�,

Paranaguá, Antonina, S. Francioco, Desterro, Riu
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de .Malta-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidl'la até Monte·
video, conduzindo malas e passageil'os para Matto­
Grosso.

A de 24 é tambem até .Múntevidéo com escala
pJr Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franei;;co,
Desterro, Rio Grande e Pelutas. o

Naveg:Clção costei.·a
O vapor 11m", YTÁ, encal'J'egado deste servi ço,

segue pH3 o norte da pl'ovincia nos dias 1,1:2 e

2;2, f�zendo e,sca.la por Podo-Bello, ltajahy, S.
hanclsco e JOlnvllle; c para o Sul nos dias 7, ltl
e28.

ewM'tM

A instrucção do� illleni DOE>
(Continuado elo n. 1J!limo)

Ampal'adus assim túo segnl'a­
mente podem OS meninils ale­

gremente deixai' a caRa paterna
e nivelar-se na turba-multa dt)
seus companheiros de classe,",
por mais af'fastados que se encon­

trem de suas familias ou das pl'O­
'\Tincias em que se aebelll as Pollas

affeições mais verdadeiras, com

a justiça em que se rcunll'am

naR condições de sua existen­
cia lUenos feliz, reagindo' elleB

igualmente nos devt'l'es e com­

placencias de seus mordomos, pandidct pola pessoa encilJ'J'ega­
obrigados a B.ttendel-os meiga da do fI) r necer ao Institut() os

e pl'omptamente e pOf alIes genei'llS que lhe sã,) nece�sal'ios,
igualmente respeitaolis ao mil d\� primeira' qualidade, e <1,,; ve·
tuo in:t1uxo dos conselhos e ener- zes até mais v:lntaj-:Ros em l'e­

gia de seu cbefe em defesa CO{fl- laçã() aos pl'e<;os porque sãll
mum. I compmdos I 'lltros que íhe Rão

.

Assim {nique pel'COl'relllOS as I inferitll'es, havendo I'ocípl'oca­
dIversas divisões da area em monta muito proVeito e hüma·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio

íuucciona ao presente com gran- I P{�u, muito ao viajantes e ás ft\-I no correm todo, () litoral do paiz á j cllmp,ars� d'esta ordem,
,

e a�!li o te-

de contentamento dos deputados] ruilias d'elles. cata de ave�t!lras, !
mos a mal) de semear. Ch�ma-se Ca-

f 1 it 1
..

E D' bl t· (SU·I<.;"'·') 11m
O heróe do nosso conto pertence: hxto, sendo para notar a crrcumstan-

que oram P ei os l,e os prmci- rn la 81'e ,f-l .0<>

I' 'I b h' 'I' d II h'.

' .' '. ..... 1 fi . ,
a esta u urna categona (C an istas, era e que e e ten a justamente um

paes. habitantes das CIdades e excursiouista mg ez con ara a E' uma espécie de cavalleiro andante nurne que não pôde pronunciar sem
aldeias, ! sua maleta ao rhno do hotel.pa- das praias que anda offerecendo de i fazer rir os outros. Quando lhe per­

O residente superior franccz I ra guardaI-a :ll1l'ante uma a�-I barraca .em barraca urna cadeira e u- guntam como se �hama. elle respon­
submetteu a este parlamento im ..

,' censão ás gelci ras , com um gu:a m.a esteira a toda" "as senhoras qu� de .c��. a sua vozinha aflautada de ta-

portantes questões, tues como a, da terra. Este l'egl'eRRou no dia veem chegando pala tom�r banho; tlbllat�. .

, . �. I' di d
..

t que falia a todos os mandos sem = Chamo-me Tallixto.
substituição (h HflP\)�;til em es- seguinte, izen o que o vWJan e

Ih l J 'd O d I.. .,

1 li
es ser apresen ar o, e a to os os e mo o que toe a a gente lhe

pectes pelo In�posto em <1:nhe11'0; i o encarregara ,de evar- ie a. m�- paes, sem os conhecer: que organisa ] chama lambem o Tallixto, nome que
a reconstrueção das n ldeias flos- leta, que continha alguns milha- pie nics para que os outros con- estende genericamente a todos os idio­
truidas; a policia das estradas e res de francos. iribuem; que inventa salS7fr�'::,;-; tas namoradores que vão apparecendo
das aldeias; a conservação das Levou a maleta para tornar na casa alheia, e. que se torna, den- aquelle anno na praia: são T'o/ll.ia>
linhas telegrophicas e a conti-] (i voltar e dizer que o inglez o tro de poucos dias, o cpeus-ex- tos.

-
. Pa-Íd di inuando u us

rn.a.ch.irua. de uma praia sem que O T II t t
.

nuaçao das cbras publicas. 8- espe 11'3, continuao io a ascen- ,

d"
a IX 0 em urna monornama

I - ,.

h C '1
- ninguem possa izer ao certo quem conhecida e explorada: t.ér icusa.r .

ra resolverem estas c outrasjçao �OSIn o'. orno (e raza? a elle seja e d'oude elle veio. Faz declarações de amôr á menina
q?estõet-:, os bons rlepnta,�()s ton-I versa» do gUla pareceu suspeita. As meninas morrem por elle, pela Adelaide, á menina Gertrudes, á me-
kinenses recebem P()I' <IIil tres Um montanhez e outras pes- sua alegria e pela sua elegancia, to- nina Carlota. Senta-se no meio de
francos, 1$500! soas affirmaram que () guia dei- das o namoram mais ou menos, e el- um grupo de senhoras, que troçam

--- ,--

xara () viajante muito além do le, mais ou menos, namora a todas. com elle, dando grandes risadas, mel-
Consta-nos que o cruzadcr -« ponto em que dissera ter sido A's ve�es, o cavalleir.o andante dá tendo-o a bulha, mostrando-se resen-

Trajano irá estacionar á barra dis R' d ) a n r. _" preferencia a uma banhista, escolha-a tidas pur fingirem suppór que elle dá
. .

d
- ispen ..i l e tanto que tornaram

para Dulcinéa, com grande desapon- prelerencia a outra, que não estádo norte da capital segum o o iu 1tC -, café eUI ca '" d'elles r' d d'
J I )�, sa I t, ",),l- lamento c to as as outras, c então presente, = accusação de que elle pre-reb()c�d()l' Lomba, com pessoal gando o inglez 1 franco (400I's.). expluem scenas de ciume r aivusn, :\1- tende defender-se com toda a sua

fornecido por esse cruzador, para I O muntanhez sustentou mais que gumas valsistas têm cheliques no simplicidade idiota.
S. Francisco, pürn�anece.n(:10 ne�- O gui« levara (\ viajante por gar- G�ub, fingem �cntar suicidar-se lo- -Isso é uma talumnia. Tom a me­

ses p(,n�()R em activa vigilancia guntas e penhascos pel'ig\lsissi- go,que ��egam a �a:;a, : c.h�ram de nina Tarlota não tenho nada, eu tero

no �entldo de serem observadas de:,espelt, pela :,Ila pretcflçao, nos tasar, mas é tom outra ...
. • � 1 ) 'f

mOl:l.
braçlls da mamã, que procura confor- -Bem sabemos, sr. CalixllJ, bem

as dlSposlçoes (10 governe, I e e-
O

' -" .

1 I d' d A -II' ld b
, , 1 � b" . ,- que e cert \) e que () mg ez ta ·as Izen o: « qUI n e um va e- S3 emos ...

rentes a qU,l que! em (Ilcdljao nào tornou a (Ipparecel'. vinos, um aventureiro, filha!, -Tom a Tarolina talvez?!
que proceda d,) R.io (ia Pnüa.

M DI-' Ih d -Nada, não é com a Carolina"
_____ .._,

as a u CI nea. t) rgu asa o seu

Thea"tro ! THESOU�O PR?VINCIAL triumpho,. vae facilitando a conqllista. -Pois tlim a menina Tandida da

A companhia Souza Bastos, R d' � �ECÇt�O 1 N' b"
A herorna do nosso COllLo pertence Tunha tambem não é.

, '" d l
en lmento (e a i) (e ",o,e�" ro_

a esta classe de Dulcinéas. -E' olltra,que tem oe olhos casta-emquanto aguaI da CM chegada ( Geral.. 1;:83_1)1871 -
. h II T dRio Pamnd em que deve seguir Especial.

_ . __ ���J�69_� Temos, pOIS, heróe e nerorna. A- n os e (IS cabe os pretos. ° a a

"

t
. VaI'ta" I'(lI'te I 9'3321.1877 gora precIsamos comparsas. Ora um gente sabe ...

para a cor e, 3[>1'0 v
•

co I ,! . 1-P •

I
.

d -Foi o talumnii1�or do rarneiro
,

" f'" �,'s d' _ """�_ comparsa ,mUIto. vu gdr nas praias e
de hOJe paI a azel rep1l,. ea. Porluoal e o Ichota elllaramelado que que me anda a desatreditar.
J1.am'zelle l!itouche, augmentan- VARIEDADE I substItue os cc pelos U, que na'mo- -Não foi o Carneiro, não. Toda
do a funcçao com a cançoneta OTa11i::x:."to : ra tudas àS senhoras, que tOllJa ba- a gente diz ...

Caluda José! que será cantada I I nhos do mar todos os annas para tér -Foi o Tameiro, foi. De ql:1em
I

�.
t' P (AI.BERTO PIMEI'iTEL) ]'uizo e que morre sem o ter n'uma eu tósto é da menina, ora ahi está,

pe a exuma ac ;1'17 epa. I I
' "

f
___

O caso passa-se, kito[' amigo, 113 I infancia perpetua, sendo um velho e eu ta sou ranto ...
,

d' 'd d I d
.

d Gargalhada geral.Consta-nos que o paquete, que de- praia ... , uma as mais conCOrri as (J parecen o sempre um menrno, e que
I d 'd -' t d Então uma, duas, tros das senha-via chegar hoje procedente da côrte no� e o palz.

"

os marI os nao receiam, e que o a a

I ':l.m", nl)-a. Tem estado, e esta <1lOl1:1, replet:l gente esfrocta perguntando-lhe quan-
ras preSl'ntes mostraram-se aggrava-e esca a, só estara aq�l - (,

d------- ide banhistas,uos que são ha,b-i,tués tos namoros tem, e qual d'elle5 pre- as:

Em Setembl'o occorl'eu uma I antigos, nu lros que são adven tici os !fere para casar,
•

- Deixe estar, sr. Calixto, por es-

aventura singulul' que preOCCll-j fluctuantes, d'estes que no mesmo an-I Não podemos prescindir de um sa não esper .. va eu 1. ..

I·
moralmente. En creio na fatalidade dos

I
das! ..... sem fallar nos pezares incura- nho os meus momentos de bom senso,

instinctos e por isso desconfio de mim veis.
. , sabes? intel'vallos lucidos, diria um in-

142)
--

,

mesma, comquanto eu dissesse o con- i -Não pensas, já não pensaste, que o I solente corno teu marido. Nesses mo-
......_� - I traria a teu marido, ainda ante-hontem; teu dever é reconquistai' teu marida, e· mentos vejo 10nge ...E' pena que durem

A AM I GA
mas creio tambem na omnipotencia de não pôr luto por elle ? tão pouco! Ora, uma das cousas que

_

uma vontade exterior esgrimindo-se -Sim, e estás vendo pai' que eu aqui vi melhor, ao clarão subito e mysterio-
I sem tregua com os nossos defeitos, e é estou. so dessas revelações interiores, é que a

por isso que ° caso do sr. Alberto A- -Pódes passar sem elIe ? paixão é um engodo, uma isca para fa-
pril, meu marido, nunca me pareceu -Não. zer-nos morder o dever; felizes os gulo-
completamente desesperado. O que elIe -Pois bem, então não ba que hesitar sos que engolem o anzol! Eis por que

SEGUNDA PARTE faz por mim é preciso que faças por teu nem chorar. E' preciso continuar o que os casamentos de inclinação têm a sua
__,.__

marido, ou o equivalente. Esse senhor comgçaste, essa obra lenta, essa obra de razão de ser ... Mas teu marido não en-
X tem a felicidade em casa e corre por paciencia: a conquista da imaginação gulio o anzol; regalou-se com a tua bel-

-Ouve, disse ella, tinhas tomado montes e valles em procura de paixão; pela virtude, o triumpho do dever' so- leza e foi procurar outra provisão. E'
urna boa resolu(�ão, 3 de lutar. Fizeste deixa-o correr; mas tu, tu que és a sua bre a phantasia.

'

triste, mas nào é irremediaveL Pódes
muito bem de não romper com teu ma· felicidade, fica-o esperando, sem deixar -Mas, faça eu o que fizer, elIe sem- procurar rehavel-o, não mais com a tua
rido. Primeiramente, quando a gente escapar urna occasião de mostru-Ihe o pre ha de escaf.lar-me. Como saber de belleza, porque essa isca só serve uma
ama a alguem e que delle separa-se,sob que elle perde nesse jogo. As mulheres que lado dirigir os meus esforços ou vez, mas com o encanto penetrante da.
o pretexto de que elle não nos ama bas- que elle encontrar nas estradas largas ou orientar a miuqa prudencia? Elle não tua mansuetude e os attractivos con­
tante ou ama-nos mal, é a si mesmo e nos caminhos estreitos hão de encarre- é um homem de costumes dissolutos; stantes da tua alma ... Deus! como es­
só a si mesmo que se maltrata e deses- gar-se de o fazer ver ° que se póde ga- não me abandona: conserva-se afasta- tou faltando bem e como gosto de pré­
pera ... Depois, a vida é assim mesmo, e nhar. Além disso, toma bem nota, ne- do, antes moralmente do que material- gar !
os homens são o que são: é pegar ou nhnma. baixeza, nenhuma humilhação, mente. E' o seu pensamento que me fo- Gisela, que sorria francamente,olba­
largar. O dever de uma mulher intelli- isso gera o desprezo. Philosophia, di- ge. Onde apanhai-o? Ainda agora, é va para a amiga com uma admiração
gente e corajosa não é evitar ao marido gnidade, reserva, um encanto inaltera- em ti que elle pensa, eu o sei ....... Mas, quasi alegre, mesclada de ternul'a. De
que a trahio, mas é trazeI-o ao arre- ve!, uma virtude risonha .... e habilida- hontem ? amanhã ? .. Ah! eis o que facto, a sra. April mostrava-se sob um

pendimento, assim como o papel de um de. Emfim, a tactica de meu marido, resta dos casamentos de inclinação, aspecto novo e mais favoravel. Nada
homem que duvida da mulher não é eu a estudei de perto, é a boa, fica cer- - Não falIemos mal delles, minha assentava melhor nessa bella e impo-
enxot al-a de casa, mas vigial-a e ob- ta disso. querida. O que resta deiles são as re- nente pessoa do que a serenidade dos
star. Veja meu marido; até hoje não se -E' verdade, e eu o comprehendi, cordações, cinzas que por muito tempo que dão conselhos, O papel ia-lhe bem
ter_n dado mal com isso. E' preciso sa- depois do meu primeiro desgosto, no ficão quentes e que um sopro opportu- e ella estava adoravel. Alguem inquirecnficar parte ao incendio e salvar o res-! dia mesmo da minha descoberta ... Mas, no accende de novo. Que diremos en- ou, pelo menos, deve inquirir, das fra­
to ... a menos que a gente sinta-se com I quanta difilculdade, meu Deus! e que tào dos outros, dos casamentos de con- quezas da vida priya�a de um bom
força para fazei-o sem soffrer muito de angustias constantemente renova- veniencia, se maldizemos destes L. Te- actor'

FOLHETIM

POli

HENRIQUE RABUSSO�
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-Nem eu r

I
Mag a revelação de Calixto, longe SE�ÇÃO LIVRE

C· E
.

-Um desengano assim!
.

de prejudicar o Oarneiro, aproveitá-! .. '

alxa conomlca
-Mas tambem tósto muito das ra-lhe.

I Efticacia da Tintura de
I

e '0 !I

I Sal@a!> 'Caroba e l\'lanncá

I
e Monte de Soccorro

m OI as.

Logo que a Clementina chegou á
De ordem do Conselho Fiscal deste

I .

dar a
'

,

,,,, .

f' E OUTROS PRODUCTOS DA FLORA BRAZILEI-
.

,

'

- sso agora e para emen ar a praia, o ...arnerro OI contar-lhe tudo:
eslaLeleclmeolo laço publico que

mão. Não acreditamos. .

RA NA REPUBLICA ARGENTINA
,-Pois podem atreditar. Eu 'SOIl �.Sabes uma cOIl�a? O, Cllixto vio

Hospital ri,> B\lpno�-A_vrl's, 28 de Se, ac�a,se em execução a 2" parte doo beIJO d� hontem a noite, disse-o ttllObrll de 1882-0 admiuistradOI' do artigo 6° d:1 Lei do orçamento n.

Irao to.
agora, all: Dum grupo, Aque I!e diabo 1""pi'.,1 ds B""'''''-Ay''''', abaixo ,,,_ 3313 de 16 de Outubro ultimo, qoe

. E do lado, um rapazi to do colle. desacredita. te. E' preciso aprnvs: taro ,'ig,,,,,j,,, ce r u ne" t", omp,""",I" '" 'e. diz: «Fica supprimida a restricção
gio militar, irmão de orna das mení- mos o tempo, porque se chega aos guiutes F,,,,J,,et,, da Fio," B,·";J,i,,, das entradas semanaes, sendo livre "

Das presentes: ouvidos de teu pae, é capaz de que- P"·P"."'o. pe lo Se. Ph"mae,"t,eo deposun de qualqoe- quantia, dentro
-Atredita. O Tallixto é fran to. rer p3rtir IInmediatamente. Portanto Ej.:JUgS(�IIJIO M(J�rqube,s de HMollan:ia: rT1ntil r1il dos limites marcados na lei de 22 de

�

fI' , ue a S.J, arO;1 e 1 ani ca, ,Icor (e

O

Os outros pequenos riem muuo ,
nao a tes hOJe... Im",,," rua : V",hú J. "'.. naz e"mp"tu Ag�slo de,186 '.

O Tallixto zaoga·se: -Sim, respondeu Clementioa mui-I com Cece"" q u i na "d" j u rubéb.i [er- Caixa Econom,ca C Monte de Soe.
-Tom treanças nem p'r'o téo. to 3fotJucada do rosto.

I
rugllloso" Xarope peitoral de,lIroeira corro da Provincia de Santa Cathar i-5, (a1laC�hulti:t), �dula� depuratIvas cip, na, i2 de Novembro de 1886.-0

- Tem razão, sr. C.lixto. dizem -A s duas horas em pon to..; ',"mu", q u e "''''m ojf"'ee,do, ao "0.
aeren te, Ven.ceel.au Mccrtii. rue

varias vozes femminas, são uns tolos, -Sim. ferido h",p"'1, te,,,!o obtido 1"'<1 'ppl'. "i C
não faça caso. O' Arthor, se não es- E, .

'

, cação de cada um d'ellp� Oi!, diVel's"" I GOl oet o..�pelo a C::-:qulnéL • <'
1" 1""

tás calado, olha que vamos dizer á -Sim. ,I"mamã.

N'este momento chev" lo

cavalleiro andan'r
Ar'lr'--'

ro'

J '
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Jornal do Commercio

Este remedio precioso tem gozado da acceíta­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afilic­

."s destes inimigos da vida humana.

deixamos de receber constantemente

·.,,,dicos em favor da sua efficacia
, successo obtido por este

-s, de

•

Tosses
Recommenda-Sl' 80 publico o xarope de ANGI­

;.0 COMPOSTO, upprovarlo pela Exma. Junta de

Hygiene Publica. maravilhoso medicamento, pre­
[Jurado COIll li dccuntada gornmn dn Angico do

Pará e a lcatrão de Xoruega , E' efficaz para todas

as enfermidades do peito, agudas ou chronicas,
como sejão: bronchitcs, calha rros, defluxos, tosses;
rebeldes, asthma, ele .. etc.
Este excellen te medicamento prepara-se no Rio

de Janeiro, na Pharmacia Brag'lIlLina de Mendes

Brc1gança & Comp. e acha-se á venda nes ta cida­
de na-PH.\R�L\CL\ POPULA!\.

Praça Ha.-ão da I.a�lll�n �;

Preço ... �aooo

R. .E 1v.J: ED J: C>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DI!:

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Snher ano e .ufullivel medicamento contra toda a

sorte de febrc-. ,",'itando as recahidas tam fre­

quentes nessas f)lúlc"ti:h. A efficacia constnnternen

te rer:onhecida d 'e"e pr·".1 i !.!Íoso especifico, o tem

tornado muitissimu acoll.ie:h.ldo pelos Srs. Facul

lati vos corno o uuico I emedio para combatei' todas

as febres.

"-MACIA E DROGARIA DR

'llIVElRA
le da'·
está

, pre­
sua

E' b�l;rat() CAZEMIRAS

me­

tero

Saccos de 80 litros a 280 I eis,

ditos )' 120 » » !j,OO »

ditos para 4 :nrob;h de cufe
réis.

bem

(POft PREÇOS DE CASSINETAS)
360 enfestadas ii 1$400, 1$500, 2$000

e 2$500 rs.

l'H�pel"iio ..) Pr estâo-se para costumes, tanto I
PRINCIPm 3'). !..,

pafa homens corno paia rapazes.
JOSÉ SEGur JUNIOR E' uma verdadeira queima

I

lO-'-C--I-I�P�\�1�-1-',\-;ri:� �Ui���;-\,���c!4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA l1:

fi it iJ'\Y �I_� LU�bll!.'.L l)L· �e"ero 1\<'. Pere:rn

(""njagen�
32 RUA DO

:1: Rua de .,J .. ,ão [!"l>íi51to �;;

E�1e estabel ,c.',im,or!l" ,ClI;.'h". fi.", LlZ:'-C

1)�lil<"O�)' L UI�uma ,!IoLtVt'l !·'.'(!IJC;";V.'
,. PI""(:(", (> S-I i' li j

sim e que tem a ,1ISPU':IÇ;)1) dt) '"('''pe: ta I tIl .. �
vel publiCO, u m varri! :i.�';ill () �or(il!l�\l)·I, CAJURUBEBA
to de ch apéo-, CD!))r> ,tJ r..: I

Ch a péns rl« li). i' 18:)1':', ·Ih. '( h un IH I
e meninos; ,!'t,,? de' 1,;,1111 :ngl,z:, dll
,Ad, ,� ... ,J, ('1--111.; tl,t.,·; dl' M .n i l h a , I

i ), i
1
(� II ')""! I

� .. _._�_v ..
·_·�"_··_··

_

E
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